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Sarney: "Se a convenção decidir contra a coligação, abre-se uma janela" 
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Declaração do ex-presidente reforça tese 
da candidatura própria no PMDÉ e preocupa 
coordenação da campanha de FIC à reeleição 

O ex-presidente José Sarney 
(PMDB-AP) já admite dispu-
tar a Presidência da Repúbli- 

ca. "Se a convenção do PMDB quiser, 
eu serei candidato", afirma, em en-
trevista à revista IstoÉ que chega hoje 
às bancas. Ele diz estar "pronto para 
servir ao Brasil", pondo ainda mais 
lenha na briga de parte do PMDB 
com os defensores da 
reeleição de FHC. 

Ontem, dirigentes 
nacionais do PSDB radi-
calizaram, afirmando 
que o presidente Fer-
nando Henrique Cardo-
so já abriu mão do 
apoio formal do PMDB. 
"O presidente não fará 
nenhum gesto para atrair o PMDB", 
resumiu o líder do PSDB na Câmara, 
Aécio Neves (MG). Mas não é o que 
pensa o coordenador político da 
campanha à reeleição, Euclides 
Scalco. 

Depois de mais de uma hora com 
o presidente, ontem, no Palácio da 
Alvorada, ele admitiu estar preocu-
pado com a possibilidade de o 
PMDB decidir pela candidatura 
própria. "Claro que preocupa, por-
que tira 20 minutos do tempo de 

TV", disse, referindo-se ao tempo 
que o partido tem direito no horário 
eleitoral gratuito. 

Na quinta-fira, o presidente cha-
mou de "fascistas" os peemedebis-
tas que estão dificultando decisão 
em favor da 1. ,ieleição. Depois ame-
nizou, afirma do que queria o voto 
dos que o apoiam, e que não insisti-

riem pedir o apoio do 
p rtido para não cons-
tranger e criar uma divi-
são dentro do PMDB. 

Ontem, o presidente 
do PMDB, deputado 
Paes de Andrade (CE), 
rebateu as críticas: 
"prática fascista é o que 
fizeram os baderneiros 

contratados Ora agredir parlamen-
tares e desrespeitar um ex-presi-
dente da Repiíblica (Itamar Franco, 
que se lançou candidato a candida-
to do partido áo Palácio do Planalto) 
na convenção de 8 de março." 

Paes referia-se ao grupo trazido 
pelos governistas a Brasília para en-
frentar os defensores da candidatu-
ra própria n convenção. Segundo 
ele, Fernandó Henrique teria agido 
como ele próprio agiu, se estivesse 
na presidência da reunião do dire- 

tório do PMDB: encerraria o encon-
tro para cumprir a ordem judicial, 
expressa em liminar da Justiça. 

No meio do tiroteio, Sarney diz 
acreditar que, "se a convenção deci-
dir contra a coligação (com Fernan-
do Henrique), abre-se uma janela" 
para a candidatura própria e para 
seu nome. O ex-presidente alega 
que ele fez o pacto institucional — 
recolocou o país dentro da ordem 
democrática como primeiro presi-
dente civil depois do regime militar 
—, Fernando Henrique fez o pacto 
econômico, com a estabilidade, e 
"resta fazer o pacto social". 

Aliados do PSDB e PFL estão a ca-
da dia mais descrentes de que o 
PMDB venha a aprovar a coligação 
com Fernando Henrique na corrida 
presidencial. O racha levou à convo-
cação de duas convenções nacio-
nais para decidir sobre a aliança 
com o Palácio do Planalto, para o 
mesmo domingo, 28 de junho. Apa-
lavra final deverá ficar com o Judi-
ciário. "Vou tentar um acordo com 
eles, para que façamos uma só con-
venção, mas se não houver condi-
ções por conta da radicalização, ba-
terei às portas da Justiça", anteci-
pou Paes. 

Denise Rothenburg 
Da equipe do Correio 

Políticos dos mais diversos es-
pectros políticos duvidam que o 
ex-presidente José Sarney saia 
candidato à Presidência da Re-
pública. 

Na última quinta-feira à noi-
te, antes de embarcar para São 
Paulo para acompanhar o trata-
mento de saúde da filha Rosea-
na, ele garantiu a políticos liga-
dos ao governo que não seria 
candidato. 

A outros amigos, também 
aliados ao governo, tem recla-
mado bastante da ausência de 
comando do PSDB que não con-
seguiu evitar a coligação dos tu-
canos maranhanses com seu 
maior adversário, Epitácio Cafe-
teira (PPB), candidato ao gover-
no do Maranhão. 

Sarney, no entanto, segundo 
seus aliados, acredita num mila-
gre político. Aposta que o PMDB 
— dividido e com suas bases 
preocupadas com a sobrevivên-
cia política — só conseguirá se  

recompor se seguir com a sua 
candidatura. Além disso, há as 
pesquisas do início do mês, que 
apontaram uma queda nas in-
tenções de voto para Fernando 
Henrique. 

O meio político acredita que 
Sarney errou no timing, ou seja, 
na hora de se apresentar. Agora, 
especialmente, depois que as 
pesquisas apontam um novo fô-
lego ao presidente Fernando 
Henrique, os próprios peemede-
bistas acreditam que, se o PMDB 
não marchar com Fernando 
Henrique, o partido poderia ter a 
sua imagem arranhada junto ao 
eleitorado. 

Alertam que, numa campa-
nha, o governo pode alegar que 
bastou chegar as eleições e o pre-
sidente cair nas pesquisas para o 
que o partido o abandonasse. 
Além disso, há aqueles que ainda 
se recordam dos índices inflacio-
nários que Sarney deixou ao 
transferir a faixa presidencial 
para Fernando Collor. E citam a 
mesma frase de Sarney: "Em po-
lítica tudo é possível". 

SE DA NOTÍCIA 

À ESPERA DE UM MILAGRE POLÍTICO 


